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APRESENTAÇÃO

Diante do atual cenário educacional brasileiro, resultado de constantes ataques 
deferidos ao longo da história, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, valorizando formas particulares de fazer ciência e buscando superar 
problemas estruturais, como a desigualdade social por exemplo. Direcionar e ampliar o 
olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas postos pela contemporaneidade 
é um desafio, aceito por muitos professores/as pesquisadores/as. 

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo destrato constante nos 
últimos anos, principalmente no que tange ao valorizar a sua produção científica. O cenário 
político de descuido e destrato com as questões educacionais, vivenciado recentemente 
e agravado com a pandemia, nos alerta para a necessidade de criação de espaços de 
resistência. Este livro, intitulado “A Educação enquanto fenômeno social e a superação 
das desigualdades sociais”, da forma como se organiza, é um desses lugares: permite-
se ouvir, de diferentes formas, os diferentes sujeitos que fazem parte dos movimentos 
educacionais.

É importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem a Educação, 
historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir ser ouvidos e a criação 
de canais de comunicação, como este livro, aproxima a comunidade das diversas ações que 
são vivenciadas no interior da escola e da universidade. Portanto, os inúmeros capítulos 
que compõem este livro tornam-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do 
campo educacional, considerando os diversos elementos e fatores que o intercruza.

Neste livro, portanto, reúnem-se trabalhos de pesquisa e experiências em diversos 
espaços, com o intuito de promover um amplo debate acerca das diversas problemáticas 
que permeiam o contexto educacional, tendo a Educação enquanto fenômeno social 
importante para o fortalecimento da democracia e superação das desigualdades sociais.

Os/As autores/as que constroem essa obra são estudantes, professores/as 
pesquisadores/as, especialistas, mestres/as ou doutores/as e que, muitos/as, partindo 
de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular que, 
pela mobilização dos/as autores/as e discussões por eles/as empreendidas, mobilizam-se 
também os/as leitores/as e os/as incentivam a reinventarem os seus fazeres pedagógicos 
e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, portanto, desejamos a todos 
e a todas uma provocativa leitura! 

Américo Junior Nunes da Silva
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AS TRANSFORMAÇÕES DA EDUCAÇÃO 
BRASILEIRA ATRAVÉS DO GOVERNO NEOLIBERAL 

DE FERNANDO HENRIQUE CARDOSO DURANTE 
SEUS DOIS MANDATOS (1995 A 2003)

Thiago Risso de Chico
Aluno de Ciências Sociais da Faculdade de 

Filosofia e Ciências Campus de Marília -  
UNESP – Universidade Estadual Paulista Júlio 

de Mesquita Filho

RESUMO: O presente pré-projeto pretende 
analisar as transformações na área educacional 
entre os anos de 1995 a 2003, referente aos dois 
mandatos do ex presidente Fernando Henrique 
Cardoso (FHC). Entre os anos de 1990 a 2002 
o Brasil passou por um processo de reformas 
liberais, apesar de ser um dos últimos países 
latino-americanos a aderir essas reformas, 
durante esse conturbado período o país passou 
por mudanças sociais, econômicas e políticas. 
O objetivo desse trabalho é analisar o contexto 
histórico brasileiro na época em questão e como 
os projetos neoliberais do governo contribuíram 
com a mudança de categoria educacional, de um 
projeto de ascensão social para uma forma de 
alienação.
PALAVRAS-CHAVE: Educação, neoliberalismo, 
Fernando Henrique Cardoso.

ABSTRACT: This pre-project intends to analyze 
the transformations in the educational area 
between the years 1995 to 2003, referring to the 
two terms of former president Fernando Henrique 

1 “As siglas pessoais são produtos típicos da cultura de massas (termo anda em desuso, mas ainda sem substituto à altura) do século 
XX. No caso da sigla FHC, adotada inicialmente pela imprensa, surgiu com conotações extremamente positivas, declinando em po-
pularidade pouco depois de dois anos do primeiro governo. Hoje, é utilizada somente pela oposição e por certa parcela da imprensa”. 
Nota de Paulo José da Cunha, docente da Faculdade de Comunicação da UnB.

Cardoso (FHC). Between 1990 and 2002 Brazil 
went through a process of liberal reforms, despite 
being one of the last Latin American countries 
to adhere to these reforms, during this troubled 
period the country underwent social, economic 
and political changes. The objective of this work 
is to analyze the Brazilian historical context at 
the time in question and how the government's 
neoliberal projects contributed to the change of 
educational category, from a project of social 
ascension to a form of alienation.
KEYWORDS: Education, neoliberalism, 
Fernando Henrique Cardoso.

As transformações na área educacional 
entre os anos de 1995 a 2003, referente aos 
dois mandatos do ex presidente Fernando 
Henrique Cardoso (FHC)1. Entre os anos de 
1990 a 2002 o Brasil passou por um processo 
de reformas liberais, apesar de ser um dos 
últimos países latino-americanos a aderir essas 
a reformas, durante esse conturbado período o 
país passou por mudanças sociais, econômicas 
e políticas. Analisando o período do Governo 
Fernando Henrique Cardoso (FHC) observam-
se alterações no âmbito econômico e politico 
como no social, cultural e educacional, levando 
a entender que se trata de uma política voltada 
a subordinação internacional onde as ideias 
tem seu ideal no livre mercado, no acúmulo de 
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capital e na ausência do Estado em muitos pontos importantes da nossa sociedade, o 
presidente quebrou o monopólio estatal do petróleo e o monopólio das telecomunicações 
e acabou leiloando a Telebrás em 1998 sendo a maior privatização da história brasileira. 

Como citado por Gaudêncio Frigotto e Maria Ciavatta (2003, p.103)2

“Do ponto de vista econômico e social a síntese a que se chega é de que 
foi um período de mediocridade e de retrocesso. Francisco de Oliveira 
(2002), apoiando-se em dados de Reinaldo Gonçalves, indica que “além de 
ser medíocre, o período FHC tem sido o pior da história Republicana desde 
Prudente de Moraes” (p. 2). A avaliação de Perry Anderson (2002) dá-se na 
mesma direção.

As características que define o governo FHC tem sido o neoliberalismo 
“light” do tipo que predominou nos anos 90 (...). A dinâmica fundamental 
do neoliberalismo se ergue sobre dois princípios: a desregulamentação dos 
mercados e a privatização dos serviços. (...) Fernando Henrique Cardoso 
leiloou a maior parte do setor estatal e abriu a economia completamente, 
apostando na entrada de fluxo maciço de capital externo para modernizar o 
país. Após oito anos, os resultados estão a evidentes: estagnação crescente, 
salários reais em queda, desemprego em nível nunca antes visto e uma divida 
estrondorosa. O regime foi condenado aos seus próprios termos. (apud 
ANDERSON, 2002, p.2)”  

Seu governo vai dar continuação do que teve início com o Collor a desvalorização 
do setor publico gerando com isso um extenso processo de privatização e subordinação 
do Brasil frente ao capital internacional com a justificativa de diminuir a dívida pública e 
direcionar recursos para a saúde e educação, seu governo ainda teve um aumento da 
precarização das leis trabalhistas e ampliação do desemprego gerando incertezas por todo 
o país. 

Em outras palavras Arantes (2002, p.156) diz que

a realidade tem demonstrado ser um mito a ideia de que as privatizações 
iriam permitir a destinação de recursos para a educação e saúde, de que 
a dívida pública seria diminuída, as tarifas reduzidas e os serviços públicos 
melhorados. Tudo isto caiu por terra. Mas os prejuízos não ficam somente aí. 
O fato mais grave decorrente das privatizações de setores estratégicos da 
economia está relacionado com a perda, por parte do Estado, de destacados 
instrumentos para viabilização de uma política econômica de acordo com os 
nossos interesses.

Nesse sentido, o principal objetivo desse capitulo é mostrar que o Brasil passou por 
um período de subordinação ao capital internacional durante a década de 90 e como essa 
obediência aos grandes empresários influenciou o âmbito educacional no período, esse 
modelo neoliberal vai acarretar inúmeras mudanças em nossa sociedade. Falando ainda 
sobre as privatizações Gentilli vai dizer: 

[...]privatizar significa, de modo geral, delegar responsabilidades públicas 
para entidades privadas. Embora uma consequência imediata do processo 
privatizador seja o afastamento do governo na prestação dos serviços 

2 Educação Básica no brasil na década de 1990: Subordinação ativa e consentida a lógica do mercado
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educacionais, com o decorrente aumento da oferta privada nesse campo, a 
dinâmica de delegação de responsabilidades públicas precisa do Estado e, 
de forma mediata, o fortalece. Assim, o que está em jogo não é o ‘afastamento’ 
da ação estatal senão sua reconfiguração. (GENTILLI, 2004, p. 3).

FHC elabora diferentes reformas educacionais como o Exame Nacional do Ensino 
Médio (ENEM) e o Exame de cursos (Provão), a implementação da Lei de Diretrizes de 
Base (LDB) que teve disputas ideológicas sobre o papel do Estado na educação onde 
saíram vencedores aqueles que defendiam uma menor participação estatal, a redefinição 
dos currículos, através dos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) e o Sistema de 
Avaliação da Educação Básica (SAEB).

Uma das muitas críticas da época sobre o chamado “Provão” era que o exame 
de cursos mostrava que haviam problemas na educação brasileira, mas não conseguiam 
entender os motivos e tinha como principal objetivo saber se o MEC manteria o curso 
funcionando ou não.

O projeto de educação básica do Governo Fernando Henrique tem sua lógica voltada 
para o mercado e não para o pensamento pedagógico e melhoramento das estruturas 
educacionais, em outras palavras o presidente e seu grupo seleto de ministros, dando 
ênfase ao Pedro Malan ministro da Fazenda, ao invés de um projeto nacional popular, 
de educação básica omnilateral para todos, introduziram uma educação técnica, focando 
apenas em matérias como português e matemáticas consideradas básicas, na produção de 
mão de obra barata. As competências avaliadas são aquelas que os empresários indicam 
como desejáveis.

Como disse um dos principais antropólogos, sociólogos e pensadores da educação 
no país Darcy Ribeiro (1922 – 1997); “A crise da educação no Brasil não é uma crise; é 
um projeto”, projeto esse que é desenvolvido desde a vinda dos portugueses, a educação 
sempre foi e é até hoje um privilégio de poucos.

Ora, com toda certeza, somente a educação universal será capaz de 
contrabalançar a tendencia ao domínio do capital e servilismo do trabalho. Se 
uma classe possui toda riqueza e a educação, enquanto o resto da sociedade 
permanece ignorante e pobre, não importa que nome se de a relação entre 
eles; a última, de fato e na verdade, será constituída de dependentes servis 
e súditos da primeira. Mas se a educação for distribuída equitativamente, 
arrastara consigo a propriedade, mediante a mais forte atração; porquanto 
até hoje ainda não se viu que um grupo qualquer de homens inteligentes e 
práticos ficasse permanentemente pobre (Mann, 1963, p.106)

O presidente junto com seu ministro da educação Paulo Renato Souza, um dos 
fundadores do PSDB, não tinham como foco principal o desenvolvimento educacional 
no país, sendo assim tentaram mudar a educação que era vista como ascensão social 
transformando-a em mercadoria dando suporte para que os empresários da educação 
alcançassem maiores lucros, um setor a ser explorado economicamente através de inúmeros 
serviços, por exemplo na venda de livros e pacotes de treinamentos para professores. 
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Portanto Shiroma, Moraes e Evangelista (2011, p. 93) falam: 

Ora, se a educação fosse prioridade real do governo, isso se expressaria, 
no mínimo, na dotação orçamentária. Contudo, a despeito do discurso 
que reforça sua centralidade, o montante a ela destinado revela seu papel 
coadjuvante. A título de ilustração, vemos que o subprograma erradicação 
do analfabetismo recebeu, em 1995, apenas 61 mil reais e, no ano seguinte, 
os recursos a ele destinados foram ainda inferiores: 50 mil reais. Segundo 
dados do DESEP/CUT, o orçamento previa 11 milhões de reais a essa função. 
Em 1995, no ensino fundamental foram aplicados 2,25 bilhões de reais. Em 
1996, foram apenas R$ 2,03 bilhões, valor bastante inferior ao que havia sido 
autorizado (3,1 bilhões de reais). As despesas com o ensino superior foram de 
R$ 4,2 bilhões, em 1996, 240 milhões a menos que no ano anterior.  

Os empresários desejavam que os futuros trabalhadores, que estavam na escola, 
possuam três conhecimentos: o básico do português e matemática, que consigam trabalhar 
em grupo e se adaptam a novas situações, com isso os estudantes da rede pública da 
década de 90 até o começo dos anos dois mil tiveram um déficit de ensino nas áreas 
das humanidades e biológicas pois para os grandes empresários não era necessário esse 
aprendizado. Podemos destacar que as reformas liberais previam a qualificação da mão de 
obra para o mercado de trabalho, bem como a técnica e a profissionalização.

Conforme a ideia do Frigotto e Ciavatta (2003) a ausência de um real no investimento 
em política pública e na área educacional, uma das estratégias utilizadas por alguns 
estados brasileiros para diminuir o custeamento da educação básica foi utilizar o tele 
ensino, comprando pacotes do Telecurso 2000 da Rede Globo de Televisão.

Observamos que a técnica de ensino a distância (EAD) onde o foco é diminuir os 
custos com educação, não precisando pagar um salário ao docente e sim realizar um 
pagamento por vídeos gravados, vem desde o começo do século. Essa técnica em questão 
utilizada por muitas instituições de ensino desprezam o trabalho do professor, acabam 
com o debate que envolve a matéria dada em sala de aula e não possuem garantia que os 
discentes possuem acesso a uma internet de qualidade e um computador fazendo com que 
a evasão nesses cursos ou matérias seja descomunal.

A enorme onda de privatizações no governo do Fernando Henrique veio por meio de 
uma intensa campanha contra as estatais, uma verdadeira “lavagem cerebral” em massa 
para facilitar as privatizações. Algo que acontece nos dias atuais e que o ex presidente 
utilizou foi a promessa do alto custo do estado com essas empresas e que elas teriam uma 
redução de preço por conta da alta eficiência das faculdades privadas. Com isso o número 
de instituições privadas aumentou consideravelmente e as três fases da educação foram 
divididas. 

Como citado por Gaudêncio Frigotto e Maria Ciavatta 

Com efeito, a educação infantil, a educação de jovens e adultos, a educação 
de nível médio e superior ficaram relegadas a iniciativas tópicas. A educação 
infantil, ou de 0 a 6 anos, foi delegada aos governos municipais ou as famílias, 



 
A educação enquanto fenômeno social e a superação das desigualdades sociais 2 Capítulo 21 191

com a penalização da classe trabalhadora. A educação de jovens e adultos 
passou a se reduzir as políticas de formação profissional ou requalificação 
deslocada para o Ministério do Trabalho ou para iniciativas da sociedade 
civil. Na educação media, a política foi de retroceder ao dualismo estrutural 
entre o ensino médio acadêmico e técnico. No nível superior apostou-se 
deliberadamente na expansão desenfreada do ensino privado. Um aumento 
de 80% nos oito anos do Governo Cardoso, sendo que aproximadamente 
76% do nível privado. Em alguns estados da União, como no caso do Rio de 
Janeiro, houve um decréscimo na oferta do ensino superior público de 2,6%. 
(FRIGOTTO E CIAVATTA 2003, p.103)

TABELA 3 - Evolução das matrículas em estabelecimentos públicos e privados no ensino superior 
brasiliro, por períodos de crescimento (1933-2008)

Fonte: Censo e Sinopses Estatísticas MEC/INEP.

Analisando a tabela acima conseguimos observar que o número de alunos 
matriculados no ensino superior publico diminuiu comparando ao numero de alunos 
matriculados no ensino superior privado que dobrou de tamanho, isso é resultado do projeto 
de expansão das faculdades privadas no país durante o governo do Fernando Henrique. 
Nas palavras de Cunha:

[...] o crescimento das universidades privadas desde 1985, especialmente 
desde 1995, fez com que se invertessem os termos da inequação tradicional 
do ensino brasileiro. Com efeito, os estudantes matriculados em universidades 
sempre foram minoria diante dos seus colegas das faculdades isoladas. Mas a 
situação foi recentemente revertida, pois, em 2002, cerca de 2/3 do alunado já 
frequentavam cursos em universidades, contingente esse 10 majoritariamente 
situado no setor privado (58%). (CUNHA, 2003, p. 56).

Portanto o projeto educacional de Fernando Henrique é uma forma de alienar e 
controlar as massas para que essas sempre estejam satisfeitas com o desenvolvimento 
social, político e econômico no país, investindo no ensino técnico e abrindo as portas 
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para os setores educacionais privados fazendo com que as universidades publicas sejam 
vistas como ultrapassadas, tornando maior o ingresso de estudantes nas redes privadas. 
Distanciando cada vez mais os indivíduos menos favorecidos do ensino superior e 
sucateando as universidades públicas brasileiras. 

Observa Frigotto e Ciavatta (2003) que:

A privatização fecha o circuito do ajuste. O máximo de mercado e o mínimo de 
Estado. O ponto crucial da privatização não é a venda de algumas empresas 
apenas, mas o processo do Estado de desfazer-se do patrimônio público, 
privatizar serviços que são direitos (saúde, educação, aposentadoria, lazer, 
transporte, etc.) e, sobretudo, diluir, esterilizar a possibilidade de o Estado 
fazer política econômica e social. O mercado passa a ser o regulador, 
inclusive dos direitos. 

Esse capitulo foi desenvolvido após estudos sobre temas relacionados e por debates 
acerca do tema das mudanças educacionais durante a onda neoliberal no Brasil de 1990. 
Levando em conta a instabilidade dos governos na época pós regime militar, o governo de 
Fernando Henrique Cardoso mostrou-se ineficiente em desenvolver no país uma educação 
que permitisse ascensão social e focou no desenvolvimento do ensino técnico voltado para 
a formação de mão de obra barata e o sucateamento da universidade pública incentivando 
a abertura de instituições privadas de ensino superior.
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